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*E~ Moi •• 1943, DI operários Ifkobs • 
Vil. Fr.nc. de Xira rKUlllI, nas 
respo:tills prI\ls • jDma. as eDldi\ills 
• traballo do patronato , apradejan a 
GM!. 

*E~ "ai •• 1943, DI operárias 'Crfe.lu. 
SalmOlTl •• ~idam UIII' .... , 

!lÔImu""to. saIiri •• 

*E~ lIaiD d, 1943, a • , , 
_I ... ", i .. pede a salda d, pnes.s. 

*E~ Jllho d,. Iro. os ~h" ..... da 
fibna de eliUiD fejo. em Alwadra 
(Yil. Franca d, Xira), llpenm ,~ 

,"c",b'llo • pa11l4 , wl'lI-lhe 
1II1ldllude R"'io. 
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Joaquim Soeiro Pereira Gomes 
nasceu em 1909 na aldeia de 
Gestaçô, concelho de Baião, 
constituindo com seus irmãos 
Jaime, Alfredo e Alice, a almejada 
descendência de uma família de 
pequenos agricultores do Douro. 

Ainda catraio e ao colo do pai, 
aprendera a distinguir e juntar as 
letras no «Primeiro de janeiro», 
antes de rumar aos carcomidos 
bancos da escola primária. 

Ultrapassada a infância, vai para 
a Escola Agrfcola de Coimbra, 
onde tira o curso de regente. 
Munido dessas habilitações, aceita 
um contrato da Companhia da 
Catumbela, embarcando para 
Angolaem 1930. 

Mas a experiência africana 
resultou negativa, quer pelos 
rigores do clima quer pelas 
condições de trabalho, e Soeiro 
regressa a Portugal em 1931. 

Nesse mesmo ano, casa com 
Manuela Câncio Reis e fixa 
residência em Alhandra, como 
empregado de escritório da 
fábrica «Cimento Tejo». 

Em 22 anos, Soeiro fora menino 
no Douro, adolescente em 
Coimbra e iniciava a vida adulta no 
meio operário da indústria de 
cimento, com uma efémera 
passagem pela então colónia de 
Angola. 

Essa peregrinação cedo lhe 
proporcionou a observação de 
desigualdades e contrastes sociais 
que, captados por um espírito 
lúcido e atento, prontamente 
levedaram no cidadão inquieto, 
cuja consciência social 
progressivamente se rebelava 
contra a «ordem» do Estado 
Novo de Salazar. 
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Fábrica de Cimentos Tejo - foto da época 
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~m 24 de Julho de 1944,800 rndeiros da 
Quinta da Goucha, em Almeirim, fazem 
uma concentrar;ão em protesto contra o 
novo regime florelal do governo. 

~m Outubro de 1944, os oper1rios 
agrfcolas de Alpiarça exigem novas 
condições de trabalho. 

~m Ncrmnbro de 1944, a popular;ão de 
IIontalYo (Const1ncia) junta-se frente à 
Câmara Municipal protestando contra a 
falta de gheras. 

~m Novembro de 1944, as populações de 
Alpiarça e de lume (Chamusca) 
concentram-se contra a falta de gheras. 

~m 6deNmmbrode 1944,asmulherede 
Coruche fazem uma concentrar;ão de 
PI otesto contra a laIta de géneras. 

~m 16 de Novembro de 1944, os operários 
agrfcolas de Romeira (Santarém) 
recusam-se a trabalhar e concentram-se 
na praça de jorna exigindo aumento de 
salário. 

~m 22 de Dezembro de 1944, os operários 
dos concelhos de Lisboa, Azambuja, loure 
e Vila Franca de Xira recusam-se, em 
massa, a contribuir com uma hora 
suplementar para a campanha do Socorro 
de Inverno. 

~m 22 de Dezembro de 1944, os 
trabalhadores da zona de Santarém 
recusam-se, em massa, a contribuir com 
uma hora suplementar para a campanha 
do Socorro de Inverno. 

eco 

No final dos anos trinta, Soeiro 
adere ao PCp, ingressa na célula da 
empresa e pouco depois integra o 
Comité Local de Alhandra. 

Dinâmico, entusiasta e abnega­
do, multiplica a sua intervenção, 
participando activamente na vasta 
acção cultural impulsionada pelo 
Partido em todo o Baixo Ribatejo, 
em articulação com o trabalho 
clandestino da organização. 

Pioneiro do movimento neo­
realista cuja consolidação se acen­
tua a partir de 1939, Soeiro 
Pereira Gomes colabora nos 
periódicos «Sol Nascente» e «O 
Diabo», enriquecendo esse 
momento de viragem da literatura 
portuguesa. 

Na sua casa de Alhandra jun­
tam-se, entre outros, Alexandre 
Cabral, Sidónio Muralha, Alves . 
Redol, homens para quem a cultu­
ra e a acção política se conjugavam 
intimamente na luta contra o regi- I 

me fascista. 
Soeiro não se quedava no círcu­

lo intelectual de amigos. 
Organizava cursos de ginástica 
para os operários da «Cimento 
Tejo», ajudava a criar bibliotecas 
populares nas sociedades recrea­
tivas do Baixo Ribatejo e dava 
corpo ao projecto de construção 
duma piscina (a charca), para o 
povo de Alhandra, onde se forjaria 
essa figura da natação portuguesa 
(o Ginêto dos «Esteiros»), o comu­
nista Baptista Pereira. 

Juntamente com Alves Redol e 
Dias Lourenço, promoveu e ani­
mou inúmeras excursões de fraga­
ta no Tejo onde, a pretexto da con­
fraternização revolucionária se 
aglutinavam intelectuais e se esta­
belecia o contacto político fora 
das vistas do inimigo. 

A fragata e a batei ra transforma­
ram-se então em verdadeiras 
casas de apoio ao trabalho conspi­
rativo, nas duras condições de luta 
clandestina. 
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Convívio de intelectuais no rio Tejo. 

• 
Soeiro Pereira Gomes com Alvaro Cunhal num encontro no Tejo. 
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~m Março de 1946, as operárias têxteis da 
Fábrica de Fiação e Tecidos de Tomar, 
recusam-se, em conjunto, a fazer horas 
extraordinárias com aumento de 25%. 
Conseguem 50%. 

* m Março-Abril de 1946, os mineiros de 
carvão em Rio Maior promovem uma 
concentração de protesto contra a falta de 

, 
generoso 

* m 23 de Março de 1946, uma comissão de 
50 mulheres de Azinhaga (Golegã), 
apresenta às autoridades um protesto 
contra a falta de géneros, no que são 
secundadas pelas mulheres de Alcanena e 
Chamusca. 

* m 9 de Abril de 1946, os democratas, 
organizados pelo MUD, promovem 
concentrações e romagens comemorativas 
do 9 de Abril em Santarém, Tomar e Torres 
Novas. 

* m Maio de 1946, as populações de Pernes 
e de Casais Lagarto, no Cartaxo, protestam 
em massa contra a falta de géneros. 

* m 8 de Maio de 1946, milhares de pessoas 
comemoram na capital o 1° aniversário da 
derrota do nazismo, o mesmo tendo 
acontecido em Sacavém, Póvoa de Santa 
Iria, Vialonga, Alhandra e Vila Franca de 
Xira. 

* m Junho de 1946, as mulheres de Vale de 
Cavalos e Tomar exigem na rua pão e 
protestam contra a falta de géneros. 

* m Agosto de 1946, as operárias têxteis 
da Fábrica de Juta, em Alhandra (Vila 
Franca de Xira), conseguem que a Caixa 
Sindical lhes forneça medicamentos, um 
subsídio de 7$00 às mulheres doentes, 
posto médico e tratamentos. 

Em 1944, Soeiro começava a 
escrever «Engrenagem», livro que 
não teria tempo de concluir, dado 
o novo rumo que o seu quotidiano 
tomaria a partir de então. 

Nas greves de 8 e 9 de Maio 
desse ano, o escritor, o emprega­
do de escritório, o militante comu­
nista, estava, como membro do 
Comité Regional da Greve do 
Baixo Ribatejo, no meio dos traba 
Ihadores em luta. 

Por isso, inexoravelmente, 
PIDE urdia a trama e apertava 
cerco no intuito de capturá-lo 
Tivera conhecimento prévio d 
movimento grevista e aprontava 
cilada a Soeiro Pereira Gomes 
Mas o intelectual revolucionári 
vence essa situação quando, 
tarde de I I de Maio de I 944, m 
gulha na clandestinidade. 

Nessa situação é-lhe confiada 
Direcção Regional do Alt 
Ribatejo, entretanto criada, 
onde ainda hoje a sua influência 
recordada no alargamento da n .... O'~ 

nização do Partido. 
Acabada a Segunda 

Mundial, o PCP realiza o seu 
Congresso na Lousã, em Julho 
1946, sendo Soeiro Perei 
Gomes 
Central. 

eleito para o Comi1-':' 

Aí se definiram as vias para o de 
rube do fascismo e se reafirmou 
política de unidade nacional anti 
fascista, cabendo a Soeiro novas 
acrescidas responsabi I idade 
nessa frente. 

Casa na Lousã, onde se realizou o IV Congresso do PCP 

·P-ERARIOS E CAMP, NESIS 
Trabalhadores! Filhos e·- ftl has do. n~sso Povo 

G R E V E ; DE ' DO IS '. OlA S 
- pelo Pão ' e · peIQs ·. (f;én,erosl 

, ~ .. ' 

-, . " · " 1';, 

Operario! c opcr:'id i'l.s! C a mror.e~e.," e cam ponesas ! Comp~riheiro~ de traba lhó e d e sofrimento ~ 
na "fome c n;l miliéria!- Vdhos 'cúmpémheiros das lutas cam ponesfls Jé -rnaig de 194 3 e das greves 
de jul bo-ago,;:ro! ~ .,. .' .- .) 

.11 vo~ do J'arfido C:omunist a rJe novo v9s chámQ para a lufa. 
Bàsl ó\ d'e pe dir e de solicitar. Bo, ta de 'ofr ~r. Bas.ta de "perar qu • .• . ~"'rte . p.~ I .• tome DOS "enha 

à porta. ' · ' . ,. . ' . " . ' . 
b govêr~o fas cish de-S .l lBZa r ll ~O ql;1.i .~ ou:vir as classes trebalhndoras que reclam."yam pão. O 2 0vêrn 

ee S,slaz :1 T .continua ôl t nv;a r os géneros pa r.a O: Alem anha. : Os' ~"!I, nd ff ~ t xpJeradores ln6t a lll ~os DOS 
e outr~ s ol f amzaçóei .tiHc isd ·s ccfr. t inuam .a aS ~r1 mharcaTr a e§p~cü.l~ r~ a roub~r at. ~~o .o .ah!'lento de que 
povo necessitd. r' . :. ' . ' , '" .... _., : . . , 

Vi ver assim n~ o é viv ~ r. Q uem nfto ~(lme não pode tn.blllhur. ~. .; ' ..... , 
Operá. ,o. e campo .. es~E I Trll\b a lb.llore • . tie , t6~a. as politicas e r~~:!~~~~~ 

Valentes mui hereE do ' nosso povo I ' O rt: Ofil c lliO '~ctou pariJ QOS unI r m os, l u t~rmos, 4 
governo a ' tomar llne.dltt é"'.!< pro vidt:ncias paIu re'soh'et a no'!~ 5i[~ âç"tio. ·, Que 0 , pov,:> I!C l e t;~nte para a 
p,elo pão. Que op erádos. e O?C:-fi~Ül S, c~mpones ... -s e ça~ponpsas , ~edos os ?~ tr~a~~m. e ~,ofre!l) , fa,c:alll . 
a sua voz nu m;,} gr i.J nue jornada d,e pro{cstn . Q,ue o~j:l.l ~ ~ .8. e 9. de: matO, 2. e 11. feJr~, seJam o s M:rande:oe. 
da unid. cle de combate do!'; oper:u itJ s e c tl m póceses, d e ·todos .~ e.xplor . .?t d o8 . ~ opnEldc.>s , de tôdéls as vítim, 
da to me e da miseria. . '", 

'- Que nos' dias :8 ' ~ 9JJe ' m~io ' .' 

PAHE O TRABAlHONASfÁBRIC.AS E EMPRÊSA 

CfNTR L D P A T I DO ' COM 

AS JORNADA S DA. il E 9 DE MAIO 

, . -

T U GU 

De~~nag de -~tilhares de Operário~ e Camponeses 
LUTAM PELO PAO 

2.' QUINZENA DE MAIO ' DE "-r- ti~:~,~]:r;':!':~:'~~i~t 
Proletários de os Países: Lfr 

PARTIDO 
, . 

AS LUTAS HEROICAS DE 8 E 9 DE MAl 
. 7= 

- , .e __ 

Báixo-Ri)jate o e na 
to _ , • 

re lao sa Ola . No 
OPERÁRIOS de S.c.vém, Alhandr., S.nl. Iria e PÓVO •• ~~~~~~~~~~~~Gw~~ 

de ml!lio, na vanguarda da classe operária port I ~ ?roleibrios os = do o apêlo do Partido Comunj <= ' - .----. ~ -'-- .. 
pão e pelos G '- ­
ceram à rua. , . 

. .. _------- - -_ .. _-.- ...... - .. ---_ •.. _"--.~ . ... . -
~ 

SALAZAR FORNECE MAIS PAO 
Õ PATRÕNATO AUMENTA -OS SALÁRIOS , "-
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Outubro de 1947, os oper.\rios agrícolas 
de Az6ia de Cima (Santarém), unidos na sua 
comissão de praça, recusam as ofertas dos 
agrários e exigem aumento de salário para 
aapanha da azeitona. 

Novembro de 1947, os operários 
agrícolas de Rio Maior iniciam uma greve 
por aumento de salários, à qual aderem os 
ranchos alentejanos de São Torcato e Foros 
da Branca, entretanto contratados para 
desmobilizar os trabalhadores do Ribatejo. 

/~ • 

Local onde existia uma tipografia clandestina 
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Are ao verão de 1947 é de Soeiro a direcção e redacção de.O Ribatejo •. 

Em Agosto de 1946, Soeiro ela­
bora um «esboço sobre a maneira 
como utilizar as praças de jornas 
ou praças de trabalho no 
Movimento de Unidade 
Camponesa para o derrubamento 
do fascismo» e, pouco depois, é 
destacado para o Sector de 
Lisboa, onde se torna membro da 
Comissão Executiva do 
Movimento de Unidade Nacional 
Anti-Fascista (MUNAF), ao 
mesmo tempo que acompanha a 
actividade dos que 
actuavam no MUD (Movimento 
de Unidade Democrática). 

Era elemento de ligação do 
Partido com o Conselho Nacional 
de Unidade Antifascista, quando 
adoece com uma doença cancero­
sa num pulmão. Ainda participa no 
início da campanha presidencial 
de Norton de Matos em 1949, 
mas, implacavelmente, a doença 
progredia veloz minando-lhe a 
resistência física, esgotada em 5 
de Dezembro de 1949. 
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Há 50 anos, finava-se aquele que introduziu o mundo 
do trabalho operário na temática da literatura 
portuguesa. Tombou a caneta de tinta verde do 
Serrano, do Silva, do Vaz, pseudónimos simples de um 
só grande vulto, Joaquim Soeiro Pereira Gomes. 
Desapareceu assim o combatente comunista e 
intelectual revolucionário. Permanece e enriquece-nos 
o exemplo da sua vida, do seu testemunho, da sua obra. 
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MORREU JOAQUIM SOEIRO 
PEREIRA GOMES I 

N o passado dla5·de Dezembro fa­
leceu o memb ro do Comité Centra l 
do Pa r tido Cumunlst a e conhecido 
escritor revolu doBál ia, J oag uhu . 
Soeiro Per ei ra Gomes , q ue nas fi­
leiras do Partid o U 8 u os pseudó­
nimos de Serrano, Silva e Vn%. 

Soe!ro P ereira Gomes a lé m ã e 
c GcrHor de vanguarda e auto r d os 
rom~nces ( E t' teiros ) e <Compa'­
nheiros), o primei r o conta ndo já 
3 e di.çües , e o segu n d o ninda iné ­
dita i fo i um mi !lÍ<l.ute e~ t .u..ca do 
do Part ido de sde a r-eorganizaçft o 
de 1942, c ingre~so ll 110S se us qua­
tiros ile gais CID lD44, a pós as gré­
VeS d e 8 e 9 de Maio , DO Ribate ­
jo, cm q u';! k 't'e uma partic i p,~çãc 
activà como quad r o d o P artido e 
como empregado da eH. de Ci­
mento Tej o. 

O llUS'S O q uerido camarad a Soei ­
ro P<ercirn GomeB morreu vitima­
d ~ por uma d Oêllça gra ve, que 

! llti.O po ude E'~r t;:-atada ii tempo , 
' devl(lo (.I. vida clandcst ÍtO a e à. 

pen :cgu içt\o fe roz de q ue era al>o 

.... 

pc r parte da PIDE, que tinba 
mand~i. do pa-a as a utodilades de 
todu s a s lo c~did~1.de s ào R ib ate j o 
o se u r etrato , e ai o p 1.'ocurava 
a ctttvêltne nte . ~ en'tjndo b e w os so 
frime ntos e a explo'Ja"ção de fl ue 
é ),litima a classe cam po nesa r iba­
h~J a ~ a, Perci r.s. " Gome:-i realizou 
juut o do campes i,,"to ribatej a no 
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um intenso tra balho de organiza " 
ção e mobili2ação, qu e o destac. ­
r am como quadro do Parti do e o 
t urnaram querido (' ",s mas s~ s ca m ~ 
pOlJ CS!ls. Pereir a G orne:;:; foi tam · 
bé rn um defensor estreme d a Uni · 
d ad e u ll ti~fasc ista J c um d os obr ei­
ros das g randes j or nada s de l uta 
do lt OéS.l,> povo qu ando do movi~ 
mecto da cllndida tura do S r . Ge · 
neral Norton de Mato s. 

COO! fi mor e prematu r a d o ao s­
so queri:lo camarada VAZ , o Par­
tido pe rdeu ~ um àos seus qlJadrn~ 
de ~ir ecç ft o central, a :! l asse ope ­
r ti da um com b atente de v UD g uar­
<1 ét , o povo portug uês um seu d f~ . 
i ensor activo e a bnegado , c a ü :. ­
tc1ec l ua lldade pro gr e ssiva p or tl1 
g uesa , um dos s eus valores ma ib­
r epresen t ativ os . 

/) nosso querido camarada T' e 
r eira Gome~ foi u m compauh eiro 
de l uta que b'i,;ID cêd o tomhon 11 

r: a mi[l ho , sem te r cOllseguido v e!' 
r e al Lzada a sua g rande ilmbiça Q: 
o r aiar f ob re fi t ~rra portuguesú 
da a lvorada da P az, d a Liberda ­
d e e da Democracia , p or qu ~ tal!~ 
to 1 u tou . Ou tros s cgulrc"o os seus 
passos e prosseguirão r.J. luta até 
à víté ria final, prestando des ta 
for ma a filais jUti h. e mai s senti~ 
d a homenagem ao seu g ra nde co~ 
ração e a o seu g l'óu: dc a mor uo 
ll QSSO povo, 
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Monumento em Alhandra em memória de Soeiro Pereira Gomes 
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QUE NUNCA 
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Casa em Lisboa onde varios camaradas se despediram de Soeiro, antes da sua morte 


